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Farinha Peiloral Ferroglonsa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha t um precioso medfe:a .. 
mento Jtela SyZt actão toclea re~on.sHtq... 
lrne. do mais reconhecido pto\·euo i:u 
p~as arit:nleas, de c:onstitu.i~áo fraca. 
e, em. g~ral. que carecem de forçu n• 
orgo:.r::tSm.o. e ao mesmo h.1npo om exte--
1.enre alimento r~parador, de facll dire. 
tão. utihssimo para pessoas de estom!lio 
dtbU ou enfermo, para tOn\·nk:.ceuti:S. 

~á i~~mºe°itt:ea.!f~z.ado e pre 
• illtiado. 
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D Capitão da Formiga 
Nno se trata d·um titulo de 111111lquer handido migar, 

cac;a de penitenciarias, habitante ele presiclios.escapulido 
e posto. até norn captura. t\ frente 1t'uma quadrilha. 
~ilo ~ um homem levado pela fome até ao crime. um 
desgrac;ado rolando de degrau em ch·~rau t\ baixeza. iça
do depois. iieto crime. i\ chefia cl'uma horda. Xào é José 
!lo Telhado: ni'lo é Fra Dia'"olo. nilo i! um \"alente feito 
~uaclrilheiro por miseria. terror do )h1rão nem um de
hcado tornado bandido por amor. rei clas montanhas da 
Calabria. O capitilo da Formiga nilo recelicu o seu titulo 
dado pelo bando como um: nilo tem uma patente concedi
da por qualquer cardeal Rufo como o outro. Nilo 1·eiu da 
lama chegou da caserna: 11:10 sahiu da es('oria nasceu da 
fileira; nno e um gatuno mas um official do exercito que 
parece no entanto producto ele tuclo aquillo. 

Antes José do Telhado: antl's Fm DiaYolo. Estes jus
tilicam-se: o capitão enoja porque um; ainda se expuze
mm.como \"erdadeiros nilentes.o outro cliril!'r na sombra 
a espiona~em . 

.losi· do Telhado, Fra Dia1·olo d1·em na historia tetri
ca. O sr. capitão LinclorJJhe Barbosa na historia da i~o
minia. 

O tempo nào ,·ae para \0 ircumlo1j11ios: o momento é 
antes para a Yerdade surgir dara por sobre toda esta 
lama revolta. 

Ha um bando assalariado (JUe nm1t toga sinistra cobre 
e um chefe político apoia: ha uma quadrilha paga que o 
regimen sustenta: 'ha milhares d'homens, profissionaes 
da delação, do roubo. elo crime e todos elles e tudo isto 
rolam caminham e marcham como nma corporac;ão or~
nisada. como uma alcatea t\ qual um po1·oado sustentas
se receoso e tímido em YCZ de lhe apontar em massa as 
carabinas atulhadas de zagalotes. 

A republica sustenta em todo o paiz uma pnrria tri
pudiante que ,-exa.insnlta.esmag.1,enoja. As nu\os cheias 
de sangne apontam-se como as dos melhores cidadãos: os 
olho~ sedentos de crimes brilham como se fossem respei
taveis clarões de fé: os mais miseraveis. ncandilhando as 
autoridades, são. como nos tP111pos de !l:J, temidos e aca
riciados. A reacção d'nmanhi\ scril medonha mas tar
dia jit Ni\o se trata de punir, trati\·se ele:> pagar unha 
J>Or unha, dente por dente, a esse bnnclo da Porm(qa 
Bra11m o mal que tem fc:>ito, as clôrc:>s que tem gerado. 
as lagrimas que teem sido derramadas pelos olhos mais 
puros de Portugal. 

)las se tudo isso é assim. tuclo isso S(' liquida. Esses 
homens. não saberão morrer por1pw nào teem fé.Xos ilias 
1l"amanhà sumir-se-hão como as viboras entre as cardos 
á approximaçào do \"Íandant<·. 

)las. o que t~m importanda. ckl'larada l!r<ffidade. ex
('epdonal significação t' 1le á frrnt(' de to1lo 1·st<' aeen·o 
de miserias. de.a espojar-se n·c~t<' monturo. a rebolar-se 
n'este chiqueiro.a eno1lar-.s<· n · (·st1• loda~al estar 11111 offitial 
do C'xercito. Xào é JlO>' dlc. O sr. Undorphe Barhosa. 
('llpitào. nào é nada como o sr. ChaHS d'.\guiar. gene· 
!'Ili, que ha pouco ainda romm11nd111·11 tambem a Formi
ga Branca - pois outra 1·ousa nilo é essa comissi\o ele 
s.cgm·ança do mini~terio do interior nnda representam. 
Porem 1·estem farclas e sào l'llas 11ue se (•nchem de lama 
até i\s drae:onas. 

Fouché e~tava hC>m para o sPu caruo de chefe de es
pionae:em no tem)'O cio imp~rio: mal n·c,.te care:o o du-
11m· de Ro1·igo. Que os homens colhidos ua fauna das ca-

~a/uu;aio 31/eal 

d<'ias dirijam as infamias da f or1111!1a brt111t11 c·m Portu
ital. d: qn<' o façam militares não. 

Pois é um que a commanda em cheíe! 
O exerc·ito portugnez não pode tolerar no seu gremio 

um af{ente d'espionagcm . 

. Jà hou,·e um senador, o medico José ele Padua, ainda 
vi1·0 por nma especial tolerancia das suas l'ictimas, que 
delactou; ha no Porto. uma authoridade. aind1t mol'er-se 
por uma cobardia inexplica1·et. que foi o npro,·isionador 
elas prisô<'s; ha em Lisboa. ainda sem correctivo. um juiz 
si·u cumplice mas tudo isso está certo porciue uns e ou
tro:; fazem d'esse mistér olficio. O que m\o pode existir, 
porem. t• um militar fabricando clelac;i1es, praticando es-
11ionaitens. 

,\ farda que esse profissional de deluçilo ''<'Ste é ames
ma cl'1e usam a1111elles cujo coração nohre só palpita pela 
palrrn. A rareia nào é a libré d'um regímen; nno é a l'CS
te ignohil d'um lacaio: ella é como u tnnicit sagrada 
cluc cohre os corpos d'aquelles que 1\ clefeza cl'nm paiz se 
( evotam honradamente. 

Nilo se· comprehende um militar sem honrn; ni\o se en
tende uma farda. enodada. 

.\' ~ombra cl'nma bandeira uào sr poclem tolerar trafi
cantC>s. pegando na sua haste não se devem deixar mise
ran·is. tocando no seu sagrado symbolo nilo se podem 
l'Ons1•ntir c·analhas. O espião é sempre um misc:>r;wel. 

Essa fimla que o capitão Lindorphe Pinto 1·e»te. como 
a qm• nsn o general Cha\"eS d ..\l{uiar sào objectos de 
respeito e desde que cubram clelactores ou chefes d'es
pionagem euotloam-se. 

,\manhã ninguem poderia ensinar os seus lilhos ares-
1wital-us. a honrai-as. a querer-lhes; ninguem tc:>rt\ o di
reito de deixar ingressar no exercito os que lhe silo queri
dos; nenhum olficial se pode sentir honrado usando ga
lóc•s como esses chefes ela Formiga .Branca agora accu
&1dos ele tentatil'as contra 1·arios innoccntes; nenhum 
homl.'m clC' bem quc:>rerá equiparar-se-lhes . 

• \ que chcp;ou uma farda portup:uezn: um symbolo 
d'honra. de dignidade e ele brio: a farda dos nossos sol
dos que 11s balas rompiam mas a deshonra nllo roçM·a: a 
farda dos nossos olficiaes que se en,·olviam nas bandei
ras para estas, só com o ultimo alento de quem as ves
tia podC>rem cahir nas mãos inimif_ras mas que jamais se 
consentiu cobris.em traidores. vis. cobardes, E'Spiôes. 

llmn farda assim é como {uma haucleil'a corsaria. A 
que o ('itpitilo da formi,qa veste não pode ser como a que 
eul'rrl-(am os offfciaes honestos. o resto do excrC'ito por
lnp:tll'Z. 

Xilo querC'mos s~quer pensal·o. Os hC'roc•s nilo se ves
tem como os policias. :Xào. E' (jllC esse dwfe ela f ormi
f/11 /m1111·11.installado no ministerio cio interior a tomplo
tar porten·ii\s.como narra um dos M:us tumpliccs no jor
nai a l"u11911unla, de1·e ter 011tn1. L'ma farda que seja 
romo o manto iunobil cios famjliar1·s do Santo Officio e 
nào romo a ilC' quem se J,1te: como a ele 11uem 1lelacrn 
im1111m·mt·nte e· nilo de quem 1·erte sanl-(ue por nma can
sa. 

St• assim não josse ja rertanwnt<· nas salas tios regi
nwntos ile Lishoa os officiaes do exercito ~(' teriam reu
nido. tirnclo ít sorte, túim exem11lo cl<' homhri<lade, 
nomes 11111• rc·presentariam a gnarniçilo intc:>ira e entran
do no gnliinetc no sr. ministro da gucna rcprcscntar
lhc·hinm 11ue ou o.capitão Linrlorplw Barboza deixa1·a 

1!!' Jll'rt<•nn·r ao exercito em qualquer qualiclack, mesmo 
na n•formndo ou deixaria o seu logar cl!' capiti)o t1a.For-
11tir1u 8mnrt1 sendo depois pl'esente a uma junca moral. 

)las isso m\o succecltn. Ahrnma rouNt ha. <> exercito 
, hrioso: t• 1liirno. Tem o amor p4>la sua far1l;.. )\'uma se-



Japagaio fíeal 

cretaria do Terreiro do Paço um homem dirige complots 
e go•erna a horda da espionagem. 

O exercitO' fica-o sabendo. Elle é do seu gremio?! 
Pois vejo já esse moYimento collccti•o da guarnkão: 

a não ser que o sr. ministro da guerra tome a si esse 
gesto o que só succedení. no caso do homem - j á 1>abc 
- não usar bigoele. 

Se isso não acontecer. se esse agaloado ali continuar. 
arabamm se cm Portugal.. . as exantorações. 

l\Iais um rasgão no que é sagrado. De1iois de Deus a 
bandeira que os uniformes tohrem. Que esperar então?! 

Pás de ten a sobre a con1 onde a 'dignidade se afnnda. 

~ I 

~ • 

Rocha Martins. 

.-.-.--.----. . .-... .... --~ 
Nóite ~ Jornal da 

FOLHA' MONARCHICA 

Rtdacção tl.Rdministração 
Calçada dos Caeta nos, 

n.º S, rez-do-cJ1ão 
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Secretario da Redacção 
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Larga informação, correspondentes 
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Publicará tambem o romance politi- • 
co comtemporaneo 

0 JACOBINO 
Original de Rocha Martins 

e 
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Grande IIlªnl·restaç o 1 ·;" companhia dos eletrico ' que 
u. .. . c~··ntn .,, ·-to de dois inil ernµrega

tlos. tambem hou\·e quem. se n1at1:..t' .. .:.;r.:t '.·c- a favor 11') J.lfundo. 
Apenas 4D entre revisores. conductores. expc'll~t!orc:-; e guarcla
freios npplaudiram o orgão da rormign . 

E' ca•o para, felicitar a, di1·ecçào pela nttitude do 1·eoto do 
pc.,oal. 

* 
A orchata do t1'ranettº Como >0 sabe. líuerta ª".?"ª o o . cognac e l>Pl)la4 o ao balcao de 
•prnlquer café me>mo 9uando exercia ",Hctadura. 

'J'amhem o nosso T-luerta da Costa faz o me:Smo ma-; prefe
rindo a orchata como ha din• n'um café do Cae• do Sodré . . \I· 
guem dn entourap;e nos cxpliça que ê- p:ua o rescl1ldo. 

Um ti.O J.flCOIIIOdat!' VO Cont1t·•e que.º sr. dr. Alexandre 
• Brnga, repelhu um ho pobre que 

o procura,·a a pedir-lhe 1tlgun< to<tõe<. O caso de,·e ter o •eu 
my•ierio dada a prodigalidade conhecida do leade1· democra
tico. A nno ..e1· que estej1t n1t nüscria depois do que perdeu 
com a~ minas e.la Pnnasqneira . A ca1'xa Dfa-.e que o SI'. Afton•o Costa quandoíôr poder se 

• decicliní. a metter todos os seu::; in imigos n'uma 
caixa e a ell\·inl-o• j>tu-a o degretlo. 

Coitados. ::>uccede-lhes o me,mo que a certas pratas do nos
so conhecimento . 

Nem O Salvador escapou A ptoposito d'mna nova sé<le 
. • de Centro Hepublica110 publi· 

cam os joruaes da grey: 

•Termina hoje. da• 2Q ás 24 horas, na séde do Centro Esco· 
lar Hepublicnno Dr . Magal hiles Lima, a distribuição de bi
lhetes pela íór ma que temos ind icado. para a g rande fe$ta da 
inauguração da no,·a séde da mesma colecti,·idade qu(áma
~1hà se realisa com todo o brilhantismo e in1ponencia, na an· 
tiga igreja do Salvador, sita no largo do mesmo nome.• 

Depois do assalto aos homens o roubo a Deus . 

* 
Tactl.Ca appll'cada N·um quartel authentico.i: 

• O tenente instructor: A outra bandei· 
ra, a aY.ul e branca. não significava nada. A boa é esta que re· 
presenta o passado e o fo turo . 

Os pobres recm tas ficaram sem perceber cousa alguma . 
A explicação. porém, é íacil . O tenente tem razão. O ,-e1·· 

melho symbolisa o passado. o sangue de D. Carlos e de D . 
Filipe derramado; o verde,o futuro, o feno de que estão n abnr
rotar·se . 

Espectaculos 
THEATRO DA TRINDADE - 1R. da Trindad•/ Anim•1ogra1•lio e con· 

çertc... A 's 8 e meia(' 10 e mt"ia. ' 
I Nt'ANTIL (AtfO do 8andeir;,1) V~ului t1 fttmvlu> revista. A',) 8 e meia 

e 10 e 111eia. . 
VARIEDADES - jl'alçada <la l':strC'lla.1 Zás- '/'ráz./'tiz, 1e\'ista . • \ 's 8 e 

meia e to e 111e1:l. 
· OLYMPIA-1Rua dos Condes)- 0 111ais conforta ,·el e elegante u lio de 
conceitos e cinematogra pho. Estreins ..:onsec::uti ,•u4 

tl!ali11ée.s d i3irit'S, is 3 ho U1$. . 
SALÃO CENTRAL- (P. dos Re<tauradoros) - Animatograploo e gnn· 

d loso conc.crto. 
THE ATRO SALÃO FOZ - Hoj•, a re,·ôsta: I'wds a th ... -em d,,., , 

Se!t!iVt"$ . 

Feira de Agosto 
JULIA MENDES- A'• 8 e 4< e 10 e 30- /..rone noal!w. 
ID EAL-Ammatogrnpbo. 
CINE PARIS- \ ·arindo espectacule d nemat..:>gr-aphico. 

Animatographos e variedades 
CHIADO TERRASSE - (Rua Antonôo Marôa Cardoso/ Animalogro~h .. 

elegante-Estreias coMecutivas. 
:>ALÃO DA TRINDADE - IR. da Trindad•) Animatographo. 
SALiO LO RETO-Rua do Lor11to lit., faladas. 
SAL O DE ALCANTARA- lant. An. d'Akantara). l 
SAL O IMPERIO- Rua Paschoal de Mello. 
'f HE AT RO-SALÃO DOS ANJOS . 

--·~--------~----
__ ,_., 
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6 Papagaio Re~ 
AS NOTAS D'UM PAE - Obra do sr. conselheiro Bernardino Machado- !Ilustradas e commentada;- 1 

1 
1 

Pag. ;!;,.>f; Etlnra\·:1o cidca . .\s 
minhn"'1 tillrn"' podiam (H"e~nr o rnap· 
pn. tle Portu~n.I n. f•t'<tueun. altura. 
pn.t·a o PKtutln.rt'm tlt• pt• <~om elle 
dt1ant41 cio~ olhos ma-; não tinha tan· 
to a.tu·adh-o, tanto e~pidto. Jlttem· 
1\0 llí. em cima, b1nn nlto. na p::u-ede. 
'li"' t' pnra. "'e t11u·urrnpitnrcm no 
mc~mo h1uH'o t' jontn~ dt~ braço pela 
t'inta A.Jll't.•nJel'am n l'4un Hçito. 

() Zf'. !·~· at11rw1 tlia dllt> wm Iram· 
lmllt<l<> cmnn rlia11fr do pai: .mrce· 
dera a republica f ú demat1ogia 'Jllt 
faml>tm au(/nm de b1·aço p11lo riufa. 

/'1111. :!:J:! O C•J•i1·ituali-mo da
r1·e•rn\·n"i! Para a~ fn1t>r 1·ouwr {· pre
d:<io pr1111tlt'l-t\:\, 

/loi~ ox JH!'Jlll:no.~ re7mblicano.'t 
"""' 1m1· i.v:m, !-.'' e.,.aclamenle o co11-
frario. /Jaxl<i lft1iJ~al·ó.>1 ri ...-olla. };' 
l't1cl<r iodif/''~ffio.' 

/•(1y. :.!:11 O f}tl~ t\ttrah~ A. t:h~i 

para Ca!':t da familia tln crPatln .Joa· 
t1uina. Ella diz f}lte ha lií. nwninn~. 
cnrneirinhos. gallinha~. ~allito"\, um 
cão hrnuco, muito mnnl'io t1 mn roP

Jho muito 1•equenino. E entúo. mt\ 
mé. CÔC"Órócó, kikiriki, nu au. lrre
sii-.th·el. po.-.;itivamente não po1lPmo~ 
deixar de 1:\ ir totlos. 

<1 Papagaio; A ra.o.:a dn .Joaquina. 
Eis a rosa da Dona Ne11111>1ira. 

Pag. :!.'J3 -Pby.ica do Oino. Ten· 
do pegado n'um -eixo ~ue e,ta,·a ~x
posto ao sol por um d t'~t('s din;o; a~ 
calor e trovoada. 1:i! Foram umas 
quenturas na mito! Escaldam!" 

Tam/Jfm n aglla do Roda>•• em 
(re.•ca e a71e.w"' d' í.•so o outro le11P dr 
11 lar·r1ar. 

l'ag. :!:i·1 .\nah-• do \'inho. Pa- l'ag. :!.W - São puxem demai' 
1•\ o \'inho ~alll'n:\ to.•llm e tkaagua p.,1,. iní1rncia. Com rasãoo 110---0 pae 
ii roJn. diz '1ut: a.:-- creança~ morrem princi· 

~~ 111cfo rata d•' ltnda111 fic_a_l_n_· __ P_ª_'"_'_"'_'t_•_d_e_d_oe_n_ç_ª_•_' d-e-cabeça. E. 1:~.-;o. Co111 o que vê fa::.l'r n H~JJU· 
blica m<>n·t doida. 

/'itt/· :.,!:;J Dt...,1•11hn dll ( :ij( . J-:.,.te 
honu-111 n•r1I~ t•'lll tlua ... 1te1·1u\ ... e o 
a1u:u·ell(') tt1m !'!.°• uma. <~ut>m ollHl 
1l~ Indo p1.\n•c1•m macnt•o ... , explico. 
t•lln. J>,, t'ncto. Como o~ ~nrnJr., :n
tlsrn"' li't1m u dnlot·o~f\ Lmpn? ... ..,fü> da 
ine.;.t~tictt liuhn 1lo houwm. 

fJ l 1a1•n!!;a10: lJ/t.' f/wrudorouff'lll · 
filo n.-. ('/IP/f• ... 1mliliró.>1. 

J>ay. ;!:/.J-Et1i:t.PIUO~lt0 .. "10'."> grau· 
tlf°!'ol hm11e1""' qm· não <·~r1-e,·em por
qtw t•m Pol"tugn.l mlo ha puhlico 1 

Nilo tPt1m Hlho"4?! 

f)p.~df.' que n 11~1·nardinn r."'cre1ie 
para llX /////o.< li flll/Jlirn esfola a rir. 

/ 'ag. :! li O 1'°"º ~ li~nl d0< po· 
rlf'ro-.~: º"" pt"tntln~ tlt'h g-rantle .... 
l11foli1.numte. qu&l'li -.pmpn.'~ a fi..,c~a
li~l\'ilO ,-. tlM 1.otu•o vititilao.te. ~iio 
"~"'im n. +lo r>omin~~. Xilo lar~a o 
irm1lt> nu.i ... \"elho. o nino não la· 
\'Ott lx·m n, .. 111tl0'4! 

1-: r> ('tuunclu>, 111111~11. 
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Por causa d'um poleiro 

• 
~ ,... , 

Emquanto os g~llos se batem o pavão governa sentindo cordealmente de dentro da alma e 
do topo do seu poleiro o ,!esejo de que se matem um ao outro. 
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Depois das revelações da FORMIGA-BRANCA 

\ 

Como se põe em pratica as duplas existencias. POLITICOS-APACHES -APACHES POLITICOS 
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POLYCOMMERCIAL 
PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 
TSU~HON• 3362 LISBOA coo. ABC. 6. -

• 
AUTOMO.:S:X:L:X:SMO 

A Importante secção editora. da. nossa. ca.sa, acaba de la.nça.r no mercado uma collecção de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Automobilismo já. se encontra á. Tenda. 

E' um •volume porta.til, de contextura. absolutamente pratica, contendo tambem o regalamente de eircolaçlo de 
automonis em Portugal, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a. quantos se dedicam a este genero de des
perte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS PUBIJCAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementoa de Direito Fiscal, pelo profeasor do Instituto Su

perior de Commercio e Sub-Jnspector da.a Alfandegas F . A. 
Correia. Trabalho unico no seu eenero em Portugal. Bro
chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Joree Gavicbo, (adopta.do na escola 
Elementar do Commercio). l vol. 450 réis. 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers 
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adop
tado na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. 

Lições Praticas de Portuguez, de J. Ca.ba.nita. Este livro é 
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua 

F!uctuações, versos de D. Joanna Ca.stelbranco. 1 vol. õOO réis. 
Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro uoico em portuguez, e indis
pensa.vel para os concursos aduaneiros, e para quem siea o 
respectivo commercio. l vol. rica.mente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.• edi
ção refundida., e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato porta.til. Compreende nào só as pautas, mas 
todos os tratados existentes. tabella dos artigos combina
dos, taxas de tra.feeo. emolumentos. etc. 1 vol. ca.rt. 700 réis. 

língua. 2 vol, 1$500 réis. Contos da Carochmha. Colecçlo mensal illustra.da., capa em 
Aqueductos, Pontes e Pontões, ta.boas. formulas e dados pra.- couché com uma trichromia. na. frente· e no verso a repro-

ticos, por J. J. Pereira Dias. Livro indispensavel a quem ducçã.o de um monumento nacional. Contos absolutamente 
deseJa. seguir o curso de eneenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthoeraphia. Recebem-se assiena-
trucçlo Civil. 1 vol. enc,, flexivel, 1 $000 réis. turas para esta colecçlo. Cada voL 100 réis. 

LIVROS DE ESTUDO (OE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES. SCIENCIAS E ARTES 
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AUTOMOVEL DE LUXO 
4 Cylindros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 

B UZltNA .MA N UA L E ELECTRIC.A. 

:OU A.S l?'.8.:X:SES :O:X:RECT .A.S 
0 0 2\lC 

MUTAGÃO E L ECT RICA 
- ·· ... ····-t® NOVIDADE PRIVILEGIADA®-·--

C.l\OILLl\C. TORPEDO - 7 LOGl\RES - 40-50 HP 

f\ ( f.Dtl.Lf!C MOTOR (g, fabrica. 6 modelos de autoinoveis para. õ-5-T pessou . Todas u 
p•9u, sem excepçào, bem como a.a Carrosseries, alo fabricadas na.a sua.a va.sta.s officina.a com material 
de primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreia.m por completo com os da.a melhores ca.sa.s europeia.a, custando 
meno• 20 "/ •. e d.o todos munidos de equipamento electrico, tanto para. a partida. automatioa., como para. 
a illumina91io, mudança c'as dua.a prises directa.s e buzina.. 

M-••o•-•-••••••ooooo•••n•(Q]•••••"'º" ..... ,_ .. ,_, --
Automovel HUPMOBILE para. 5-7 Jogares, com 20-24 HP, modelo 1914, com partida., buzina e 

lull eleotricas. Ca.rrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 
Sempre em deposito chassis FEDERAL, para. ca.mions ou passaeeiroa. Muitos modelo• de carroa

H riH, ji em serviço, em Ca.cilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 
Chassis \VILSON, marca mundialmente reputada., ta.mbem para os serviços do Federal. 
Outra.s marca.a de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo • carQ'L 

_ ............. ~.-... -rg. ... ------
Convidamos o publico a visitar o oosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
LISBOA. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EMPREZI\ INDUSTRll\L PORTUGUEZI\ 
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